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T o d as  as p ubl i ca çõe s  s er ão  p a g a s  adi -  

a u t a d a m e n t e ,  b e m ass i m co mo  as  ass ig-  
n a t u r a s  d e v e n d o  os i n t e r e s s a d o s  di r igi  
r e m - s e  d i r e c t a m e n t e  ao g e r e n t e  des t a  
folha,  J o ã o  P e r y  de  S amp ai o .

ais uma victima
leve sahir no ¿Republica» um a 
ão, em que a Illustre  Redacção 
Jornal, levada por um  sentim ento 
i, .após exame mais reíiectido dos 
os que publicou, procurará  des- 
ao menos attenuar, o mau effeito 
tigo de 10 do corrente, sòb o ti- 
ris perseguições !... — verdadeira 
ria que publicou contra o coronel 
ciano, porque este dirigira um 
Dr. Ju iz  de D ireito , communi- 
um  official de justiça se recu- íprir um  m andado de prisão por 
ido , n a  qualidade de Ju iz  de 
istituto.
á espera desse nobre procedi- 
3 me dispensará de discutir o 
erido juiz e m ostrar a sua cor- 
d suspender este m eu escripto 

até o proxim o numero, s, nada direi lioje sobre o pro- 
lo coronel José Felicieno nesta
rei porém de fazer um ligeiro 
tre o artigo e os documentos 
ipanham . A ttendam  bem  os 

o o que vou dizer.

:Republica» o seu artigo por
i : «Damos abaixo umas 

«peças do processo de 
«responsabilidade MO VI- 
«DO pelo coronel José  
t je lic ia n o  M endes con- 
«tra o official de justiça 
«sr. Augusto Avelino da «Silva.»

5 eSsas palavras, pelas quaes 
nto artigo, fica acreditando 
10 cartorio uns autos de 
i que é au tor o coronel 
Mendes e Róo o sr. Angus- 
\  Silva, 
te.

todos que o Escrivão, 
irtidões em face de autos 
, tem  obrigação de fazer 
lomes dos Autores e dos 
sa do feito.
’otivos de ordem  publica, 

não tenho necessidade de
, leia-se o começo da 

d  o artigo do «Republi-
«Affonso Borges Cor­

rêa de Almeida, Eseri-

SOMNO D E  JE S U S
Et dixi mari : Tace, obmutem ...

E is  J e s u s  e  os  di sc ípulos  na  b ar ca  . . .
S o b r ev e m u m tufão . . .  E ,  á  v e n t a n i a ,
E m q u a u t o  o m a r  e m  fur ia  os  b a te  e e nc h a r c a ,

J e s us ,  ca lmo ,  d o r m i a .
E  el los o a c o r d a m ,  d e  socc or r c  aos  b ra dos  : 
«Sem ti, m o r r e m o s ! . . .  E J e s u s ,  d e  pó,
Diz : « Po r q u e  vos m o s t r ao s  a m e d r o n t a d o s  ? 

O n d e  es t á  vossa  fé ? ! >
E d e t e r m i o a  ao m a r  : Cala te em m udece I 
E põe prece i to  á v ag a ,  e  o ven to  a m a n s a ;
E  v aga '  e  ven to ,  e mar ,  tudo o bed ece ,

S u r g e  g r a n d e  b on an ça .
H o m e n s  de  pouca  fé,  s e m luz s e m c a l ma ,
Si o t ropel  das  p a i xõ es  p av o r  vos  dá,
Si t omb ai s ,  e q ue  em vôs,  no fundo d ’a l ma ,

J e s u s  d or mi n do  es t á .
D esp er ta i  o, i n vo ca i -o ,  e n a d a  t e m a  
Do vosso coração a  . tu r bul enc ia .
Volvereis ,  d ’E l l e  á  voz,  á p az  s u p r e m a ,

A ’ paz d a  co nsc ien c i a  !
A ffonso CELSO.

«vão do J u ry  desta 
«Comarca de Ytú. Cer- 
«tifico a pddido de 
«pessoa interessada qne, 
«revendo em m en car- 
«torio os autos de pro- «cesso de responsabilida- 
«de D E  AUGUSTO 
«AVELINO DA SILV A , 
«a fl. dois consta o 
«officio do theor se- 
«guinte :»

Os leitores viram bem  ? P erceberam  o 
desaccordo que ha  en tre a im putação feita 
no começo do artigo e esses dizeres da 
certidão ? C ertam ente I 

Respondam-me então :E m  vista da certidão pnblicada pelo 
Republica» o coronel José Feliciano é 

parte  no ta l processo de responsabilidade ?
N ÃO .
E m  vista do artigo do «Republica» o ; 

coronel José /Feliciano é parte  no proces­
so ?S IM !Mas, que em b ru lh o ! E  note-se que o 
R edactor do «Republica» é o Escrivão que 
passou a certidão.

Mas então em que ficamos ?
A segnir-se a Redacção do «Republica»; 

cujo chefe é o sr. Affonso Borges, o coro­
nel José Feliciano é parte  no processo :A seguir se o Escrivão, que é o mesmo 
sr. Affonso Borges o m«smo coronel não éj 
parte  no processo.

Mas, emfim, é ou não é ?
Ser ou não ser, eis a q u e stã o ! to be or 

not to be, th a t is the question !
Essa questão é de m uita im portância, 

porque, um a vez que fique verificado que 
o coronel não é parte  no processô, cahe! 
por terra  por si mesma a acousação do 

Republica».O que vae pôr term o á duvida, já  que a 
Redacção e o Escrivão estão em desaccor­
do, è a decisão qne poz term o ao feito. 
E il-a : «De accordo com o 

«parecer retro  do dr. 
«promotor publico, ar- «chive-se.

«Ytú,—7 - - 3 -  - 9 0 4 . - - ;  
«C. B r a n c o .»
(v. o «Republica de 10).j 

Entenderam  bem ? O ju iz  m andou ar-! 
chivar e não condem non o A uctor nas 
custas. Logo não houve A nctor, logo o 
coronel José Feliciano não é parte  no 
processo ; não prom oveu cousa algum a !

Passarei a outra ordem de considerações, desviando-me da questão principal, sobre a 
qual ainda não disse um a palavra, porque 
qnero deixar essa parte  da defesa a cargo 
do proprio «Republica».

Vem ao caso esta duvida :
"E ntão o «Republica» m entiu, quando

affirmou que o coronel era p a rte  no p ro ­cesso ?
Não senhor, não m entiu, responderei 

prom ptam ente, e explicarei o m en pensa­mento.
P ara  haver m entira é necessário cm*» o aftirfnação íaisa e dolosa tenha a possibili­

dade de ser crida, não traga em si ele- mentjos que a destruam .
U m  exemplo explicará melhor.
Supponham os q u e  João  declare a diver­

sas pessoas que elle João m orreu hontem , 
foi en terrado, e queixe-se a essas pessoas, 
porque estas, sendo do num ero de seus 
amigos, não lhe acom panharam  o enterro. João m entiu?

C ertam ente que não : pode ser um  idio­
tâ , um  pândego, mas não um  mentiroso.Supponham os agora que Pedro  recebeu 
u ir bonito gato de presente , e sahe con­
tando aos amigos que recebeu um  cavallo 
de r a ç a : a m entira ah i está patente. Mas 
si Pedro  sahir pelas ruas conduzindo o 
gato e dizendo que aquelle gato é um  
cavallo de raça que recebeu de presente, 
ninguém  poderá dizer que elle é um  men­
tiroso. ,

Isso tudo é m uito claro e incontestável, 
mas quero encerrar a presente secção do 
m en artigo com um  argum ento por simi- 
lhança para provar que o «Republica» 
niío m entiu  quando affirmou qne o coro­
nel José Feliciano moveu processo crime 
de responsabilidade contra o Official Silva, o qne não é exacto. E is o caso :

Ú m  indivíduo, inim igo do sr. João das 
Vespas, p a ra  diffamal-o prega um  cartaz 
em nm  logar publico da cidade com estes 
d iz e re s :

«O sr. João  das Ves- 
«pas ó um homem ve­
lhaco, que não paga 

«suas dividas. Sendo 
«devedor do sr. Luiz 
L ulú  da quantia  de 

«1:000$000, recusou-se a 
«lhe fazer esse paga- 
«mento, como prova o 
«documento abaixo trans- 
«cripto. Acautele-se o 
«com m ercio!

«DOCUMENTO
«Recebi do sr. João 

«das Vespas a quantia  
«do 1:000$000 por saldo 
«de nossas transacções.

«Ytú, 1 de M arço de «1904.
« L u iz  L u l ú .»Mentiu, o indivíduo que affixon esse cartaz ? Creio que não.

Pois foi Ú qne fez o «Republica» : acou- 
son violentam ente por suppostos abusos o 
coronel José Feliciano, e, para  fundam en­
ta r  sua acousação publicou docum entos 
que constituem  o m elhor attestado da 
conducta daquelle equanim o cidadão.

C o n t in ú a .

A té o dia 30 do corrente mez, na Col 
lectoria M unicipal, recebem -se sem m ulta 
os impostos de casas de negocio, fabricas, 
offioinas e profissões em geral, referentes á 
-tabella de Industrias e Profissões.

0  ANJO CUSTODIO

O rig in a l hespanhol, de FRANCISCO PIN TA D O , publicado em LA  LEC TU R A  
D O M IN ICAL, de ¿M adrid e vertido  espe­cialm ente para  A C ID A D E  D E  YTU'.

Cae a tarde I
Um a horrivel tarde de inyem o !
O vento gelado, sibila com a violencia 

de potente furacão, e das altu ras, obscure­
cidas p o r nm  cóo nublado, cae expessa 
neve qne envolve sob pesado m anto, tan to  
as profundidades dos vales, como os ina- 
cessiveis pincaros das m ontanhas; a cidade *e seus arredores.

Que triste é o crepúsculo d 'esta  tarde invernal I
A alm a agita-se emocionada, ante o es­pectáculo que presencia.
P ela  tosca vióla, que conduz á  próxim a 

população, olhando como debeis p lantas a 
savana nevosa que a tap isa, extrem ecendo- 
se ao contaeto d 'aquella natureza im placá­
vel, de mãos dadas cam inham , mais que 
intrépidos, inconscientes, duas creanças : —um  m enino e nm a menina.

O que parece m aior, não te rá  mais qne 
doze annos. São am bos formosos, corados e bastan te  sym pathicos.

— De onde vêm ? Aonde vão ? Taes são «-o jjoAsixiiuxo ¿urgem i- xiginaçao,n ’aquelle instante . ; ?
U m  suspiro, tenue como um  emeixume, 

pa rte  dos labios da m e n in a ; e, envolto 
n 'esse suspiro, que em verdade podia se 
dizer que foi brotado do intim o da alm a ; 
escaparam  estas pkrases, pronunciadas com 
indisivel m elancolia : —Tenho frio I Oh ! sim, m uito f r io !
, —E n  tam beni tenho, disse o m enino ; 

porem , logo chegarem os á cidade e lá en ­
contrarem os abrigo. . . D eus nos protegerá ; não o duvides irm ãzinha 1

P obre papai I Não o esqueço um  só ins­
tante. . . Mas, aquelle homem. . . me causa 
medo, só o recordar-m e d'elle. Corramos, 
corram os, que elle nos póde v ir buscar. Oh I D eus, não nos ab and o n es!

E , como si o pronunciar os infantis la­
bios, da terna e piedosa crea tura, o sacro­
santo nome de Deus, fosse am a invocação, 
surge de prom pto um  viajante mysterioso e se colloca entre os meninos.

E ' um joven formosíssimo, de correctas e delicadíssimas fo rm as; seus olhos azues e 
diáphanos, nos quites transpareoe as belle­
zas de sua alm a, irradiam  indescriptivel e indifinivel olhar.

Largo m anto, mais alvo que a neve que 
en interruptam ente cae, oobre seu corpo de 
perfeitíssimos contornos. Não sei que en­canto dim ana de todo o seu ser.

Abriga com paternal am or, sob as pregas 
de seu am plo m anto, as duas creatnrinhas, sem reparo  algum  sobre quem  s e ja m ; e 
logo, oom voz doce, mais que supplica 
te rna  de carinhosa mãi, mais vibran te que rythm ica harm onia, exclama :

—Como em tarde ta l, abandonastes a casa de vossos paes ?...
—Nossos paes ? I... disse o menino, que 

era  mais activo. Nossos paes ? I... O h! se ­
nhor, somos o rp h ã o s! Mamãi, faz já  m ui­
to, m uito tem po que m orreu... e papae, 
pobre papae 1... Vivíamos lá em baixo, em 
um a propriedade, de que nosso pae era o 
guarda... F az dois dias qne adoeceu, e esta  
m anhã... qne m anhã tão  h o rr iv e l!... jam ais 
a esqueceremos... papae peiorou, nos cha­
mou, e nos levaram  a seu lado. Apenas 
podia fa llar; estava m uito pálido... quiz 
dar-nos um  beijo, e não pôde... ten tou  le ­
vantar-se e cahio pesadam ente sobre a al­
mofada... logo fixou sobre nós saus olhos, 
se estremeceu... suspirou... e cahio immovel. 
Todos estes detalhes, eu os tenho ainda presentes.

Não, não se apartarão  de mim.
Nós choravam os, e os demais creados a r ­

rebataram -nos a viva força do seu quarto .
Não queríam os sahir porque, sem que 

nada nos tivessem dito, sabíamos que 
papai tinha m orrido, e queríam os vel-o. .



A C f D A I D E  IMS V I  L ’

5 ás 6 da tardeE ntão  chegou o amo, um senhor alto e 
de m aneiras asperas. Tenho medo, só em lem brar-m e d'elle.

—E ' necessário, disse aos com panheiros 
de nosso pae ; que hoje mesmo seja o ca- 
daver sepultado, abreviem  pois as provi­
dencias ; em quanto  qne os tilhinhos, esta 
noite velarei por elles, e me encarregarei de sua sorte futura.

Nós, como já  dissemos, tivemos medo 
«Laquelle homem. Sem saber porque, nos 
causava aversão ; advinhavamos algo de 
tenebroso pa ra  nós, e esta tarde mesmo, 
depois de sahir o cadaver de casa, lem­
brando-nos de um  parente d istante que 
tomos na cidade, sahimos da fazenda e em 
procura de sua casa nos dirigíam os quando nos encontrastes.

Severo ó o Sanctuario , a m orada de D eus 1
Q uão bella é a arte  g o th ic a ! A rte su­

blim e, qne com suas desenvolvidas linhas, 
«leva a alm a do cren te, quando sob suas 
arcadas ora, até as regiões mesmo do infi­n ito  !

Form osa dam a, vestida de pesado lu to , 
qne fazia realçar mais a sua belleza sur- 
p rehendente, se acha n 'aqnelle instan te  em 
piedosa attitude.

Preces dulcissimas brotam  de seus lá ­
bios, ferventes orações comovem sua alma, 
marejando-lhe de lagrim as abundantes os 
bellos olhos. M anifestação grandiosa de 
am or verdadeiro ! A alm a que na oração 
se extasia, que sente essa pressão dulcissi- 
ma, que só o crente em determ inados mo­
m entos percebe, se reflecte ao exterior, por 
m eio das lagrimas.

B em aventurados são os qne choram  1
A dam a estende suas mãos até a venerá­

vel imagem de Christo crucificado, que, 
m agestosa se eleva sobre o altar, e, com 
voz angustiada exclama ;

—O h ! S e n h o r! Vós qne tragastes até as 
ultim as fezes do calix do soffrimento, que 
proferistes /imarga queixa, quando desam ­
parado, e com as dolorosas to rtu ras  que 
cahiram  sobre vosso attribu lado  S e r ; não 
ex tranharás que debil crea tura eleve a teu  
santo throno, um a afflicta supplica.

Ouve-me, attende meu pedido, escuta 
m eus rogos. O coração não póde viver sem 
affeições, Vós assim o fizestes e o meu 
coração sente-se vasio. Dá-me um  carinho 
doce e innocente, para que dedique aqui 
na te rra  todo o m eu ser. O rphà, não co­nheci o m aternal carinho,porque apenas me 
recordo de meus paes.

M orreram , legando-me riquezas e títulos 
sim ; porém, deixaram  profundo pezar em 
m en coração. L o g o ! A h ! m eu G a stã o ! Vós, S e n h o r; um  dia me fizestes sentir 
o am or da nam orada esposa, e mais ta r­de, o ais t g ran d e, incom parável de m ãi , 
mas, quãõ pouco templo durou essa felici­
dade I Prim eiro desappareceu o filho, o 
afinal o pae... e eu fiq re i só, só com m inha 
d ô r ; com o coração orphão, ancioso de 
am or p u ro !...

S en hor! Senhor! Não me ebandones !
L nz portentosa e resplendente, sobrena­

tu ra l, illum ina o Sanctuario, e o viajeiro 
mysterioso, rodeado de um a auréola ce­
leste, trazendo coasigo  os dois orphãosi- 
nhos, apparece an te a dam a, e com accen- 
to  divino, lhe d iz :—D eus te  escutou, como 
escuta e attende aquelles que devéras 
n 'elle se accolhem.

Aqui está o que constitu iu o objecto do 
teu  anhelo.

A qui tens dois [novos filhos, supre com 
os seus carinhos, o vacuo de tua  alm a ; 
ampara-os, pois são dignos de tu a  solicitu­
de ; sê sua m ãi, e eu, das altu ras celesteB, 
estendendo sobre vós outros, m inhas azas 
protectoras, serei vosso Anjo T utelar.

N. N.

9  !• • • » •

Do serviço telegraphico do  «Estado de 
S. Paulo», de hontem  :

S .  C A R L O S ,  1 8  (2 hs. 85 m, t )
H a tem pos foi distribuído nesta cidade o 

prim eiro num ero de nm  jornal anonymo 
in titu lado  O ‘D ire ito , no qual se estam pa­
ram  grandes affrontas a pessoas e familias desta localidade.

H oje, a policia, apprehendeu  o segundo 
num ero desse jornal qne estava na estação 
da estrada de ferro, consignado a José 
Asenha, negociante aqni estabelecido.

Segundo versões qae  correm  é uma 
in ju ria  sem nome essa publicação lançada á  face desta população.

A' hora em qne telegrapho trata-se de
Íirom over um a grande reunião, que se rea 
isa rí no proxim o domingo, com o fim de 

darem  providencias para a descoberta dos au tores dessa injuria.
H a receio de que haje  violências e per­

tu rbação  da ordem  publica, se não forem 
tom adas providencias pela policia no sen­
tid o  de se descobrirem  os autores das pu ­
blicações contidas no referido jornal,S  C A R L O S  DO P IN H A L , 1 8
(3 ha. 50 m. t )

O sr, tenente Regis de Oliveira, delega­

do em coinmLsão, apprehendeu toda a 
tiragem  do D ir e ito , , chegada pela estrada 
de ferro e te legraphou  ao sr. dr. chefe de 
policia, pedindo instrucções pa ra  providen­
ciar sobre o facto.

—A reunião popular de que falei em 
telegram m a de hoje, realisa-se dom ingo, ao 
meio dia, no edifioio da camara.

Os animos eBtão m uito exaltados.
Mirem...

 i w n o o a w
Até o dia 30 do corrente mez, na Col- 

lectoria M unicipal, recebem-se sem m ulta 
os impostos de casos de negocio, fabricas, 
officinas e profissões em geral, referentes á 
tabella de Industrias e Profissões.

Noticiário
E N F E R M A

T e m  p ei o ra do  s e n s i v e l m e n t e ,  o es t ado 
de  s a u d e ,  da v e n e r a n d a  s e n h o r a  D. 
An ton io  de Moraes  Ba r r os ,  v i u v a  do 
p r e s t i m o s o  c i dadão L o u r e n ç o  de  Mora es  
Ba r r os ,  fal lecido uo a n u o  passa do .

Nossos  votos  pelo seu  c o mp l e t o  r e s ­
t a b e l e c i m e n t o .
MISSA

A m a n h ã ,  se t imo  a n n i v e r s a r i o  do f a l -  
l e c i me ut o ,  do n os so  sa ud o so  am ig o  
Fe l ix  do A ma r a l  D ua r t e ,  a  s u a  í ami l ia  
faz c e l e b r a r  na  i g r e j a  do B o r a - J e s u s ,  
u m a  la i ssa ,  pe lo  d e s c a n ç o  de sua  a l ma ,  
as s e l e  h or a s  da  m a n h ã ,  e p ar a  el la 
c o n v i d a  as p es sôa s  de  s ua  a m i s a d e  e 
p a r e n t e s .
S E M A N A  S A N T A

Pe lo  p r o g r a m m a  q u e  h o j e  p u b l i ca m o s ,  
v e r á  o pub l i co ,  q u e  as s o le m ui  l a de s  da  
S e m a n a  S a n t a ,  no p r e s e n t e  a n n o ,  n ’es t a  
c i da de  r e s v e s t i r - s e - h ã o  do ma x i m o  ex-  
p i e u d o r .

H m i e r a  h o u v e  na ig re ja  da  O r d e m  
Ter ce i ra  do C a rm o ,  a e x p os i ç ão  da vene  
r a n d  a i m a g e m  do S e n h o r  dos  Passos .

Hoje ,  as dez  h or as  da  m a n h ã ,  n av e  
rá u m a  m is sa  cora  cân t i co s ,  na  igre 
ja do C a r m o ,  e as c i nc o  h o r a s  d a  t a rde  
s a h i r á  da  m e s m a  i gr e j a  a t o ca n te  p r o ­
c i s são  dos  Pa ss os  do S e n h o r .

Os p assos  e s t ã o  c a p r i c n o s a m e n t e  a r ­
mado»,  e m  casa  do* s e n h o r e s :

1 Cor onel  A nt on io  de A lmei da  S am 
paio,  a r u a  do Ca rm o,  u° .  18.

l í  Luiz G o ü z i g i  NqveLU, j io la rg o
da Mat riz ,  n°. 18, o n d e  real i sar -  
s e - h a  o e n c o n t r o .

I II  D.  A nt on ia  F a u s t a  P e r e i r a  Jo r i l ão .a
r u a  Di re i ta ,  n° .  36.

IV T e n e n t e  Josô  X av ie r  da  Costa,  a
r u a  Di re i ta  n°.  18.

V Club R e cr e i o  Ytuano ,  a  r u a  do
C o m m e r c i o  n° .  79,

VI Capi tão J o a q u i m  A ntonio  da  Si lva,
a  r u a  do C o m m e r c i o  n°. 133.

VII 0  Calvar io ,  na  i gr eja  do Ca rmo.
P r e g a r á  o s e r m ã o  do e n c o n t r o ,  o revd.

p ad re  Azevedo,  do Col legio de S .  Luiz,  
e o do  Calvar io .  o r ev dr ao .  p a d r e  P e d r o  
F e r r o u d ,  ca pe l ià o  do Pa t roc in io .

A Verônica , s e r á  a s e n h o r i l a  P e d r i o a  
de Moraes ,  filha do s e n h o r  J o a q u i m  de 
Moraes . -

No dep os i t o ,  t ocou  a b a n d a  Treze de 
Ila rço , e  na p ro c i s sã o  t o ca r á  a Indepen  
dencia T r in ta  de Outubro.

Nos Pa s so s  s e r ã o  c a n t ad o s  c o m a c o m ­
p a n h a m e n t o  de  o r c h e s t r a  os m o t t e t e s ,  
do sa ud o so  m a e s t r o  Jo sô  Mariant ) .

— Afim d e  t o m a r  p a r t e  na  o r c h r e s t r a  
da S e m a n a  S a n t a ,  d e v a  c h e g a r  a es t a  
c idade,  no  d i a 2 Õ  do c o r r e n t e ,  v i n d o  de  
P i r ac i ca ba ,  o n d e  r e s i d e ,  a  e x i m i a  c a n*  
t ador a,  E x m a.  Sra.  D. Mar ia  Arael ia de 
Moraes  S i l ve i r a ,  filha do s au d o s o  y t u a n o  
Dr. P r u d e n t e  d e  Moraes  e e s p o s a  do 
Exrao,  S r .  D r.  J o ã o  B i p t i s t a  da S i lv ei r ^ ,  
q u e  e n c a r r e g a r  s e - h a  das  p ar t es  d e  
p r i m e i r o  s op r a n o .
I N A U G U R A Ç Ã O

No s a bb a do  a s e m a n a  a n t e p a s s a d a ,  
r eal i sou se a i n a u g u r a ç ã o  do  n ov o  edi  
licio da  fabr i ca  de  C e rv e j a ,  dos  s e n h o  
r es  Bard in i  & F i lhos ,  a r u a  da  S a n l  
Anua ,  n°.  38 .

C o m p a r e c e r a m  uo a c t a a s  c o r p o r a ç õ e s  
m u s i c a e s  V icttorio  E m anuel I I i e  Inde 
p ndencia T r in tu  de O utubro, e,' g r a n d e  
n u m e r o  de  c on vi da dos ,  aos qíuaes foi 
s e r v i d a  c e r v e j a  s a b o r os í s s i ma ,  p r o d u e t o  
d ’a q u e l l a  fabr i ca .

G ra tos  pelo c o nv i t e  espec ia l  q u e  re 
< eb er ao s ,  f azemos  votos  p e la  p r o s ­
p e r i d ad e  d ’e s s e  e s t a b e l e c i m e n t o  fabri l .  
«O IN TR A N SIG EN TE »)

R e c e b e m o s  a vi s i ta  d ’estej  s e m a n i r i o  
q u e  se  pub l i ca  e m  Casa Biraaca.

Gra tos ,

A N N IV E R S A R IO
O n o s s o  col lega A flepublica , q u e  se  

pub l i ca  e m  Esp i r i to  Sa n to  do P i n h a l ,  
c o m p l e t o u  o s e u  p r i m e i r o  a n n o  de 
e x i s t e n c i a  ; e p or  e s s e  m ot iv o ,  e n v i a m o s  
as n o s sa s  f el i c i t ações .
O U T R O

T a m b e m  0  Correio do Sertão, q u e  ha 
pouco  t r a ns f e r i o  as s uas  o í ü c i n as  de  
S.  Cr uz  do Rio Pa r do ,  p a r a  A va ré ,  íes  
t e jou  na dias  mai s  u m  a n n i v e r s a r i o ,

Fe l i c i t amol  o .
F A L L E U IM E N T O

Fa l l eceu  ha  dias  n ’es t a  c i da de ,  o e s t i ­
m a d o  ar t i s t a  p e d r e i r o ,  s e n h o r  F r a n c i s c o  
de P a u l a  Lei t e  Ca mar go .

0  f inado j á  d e  a l g u n s  m e z e s  a  es t a  
p a r t e  í ô r a  a c c o m m e t t i d o  de  t e r r íve l  
molés t i a ,  q u e  z o m b o u  d e  t odos  os re 
c u r s o s  da  s c i e n c i a .A s e u  s a h í m e n t o ,  q u e  real i sou se na  
t a rd e  de  t e rç a  fei ra ,  c o m p a r e c e u  g r a n ­
d e  n u m e r o  de amigos .A s ua  e n l u t a d a  fami l i a ,  as  n o s s a s  
c o nd o l e u c i a s  
C IR C O  D E T O U R O S

Está  s e n d o  c o n s t r u í d o  n o  la rgo de  
S,  F r a n c i s c o ,  o redondel, o n d e  v em  
t r a b a l h a r  a  cu ad rilh a  do a p r e c i a d o  tou 
r a d o r  Br az in ho ,  aqu i  tão a p p l a u d i d o  na s  
d i ve r sa s  v ezes  q u e  t e m t r a b a l ha d o .
«O N O R T E »

T e m o s  s o b r e  n os sa  mes a ,  os p r i me i  
ros  n ú m e r o s  d ’0  N orte, s e m a n a r i o  q u e  
c o m e ç o n  a s e r  p ub l i ca do  e m  S .  Ma t h e u s  
no Es tado  do Esp i r i to  S a n t o .

Gra t os  pela vis i t a.

Felicitações d'A «Cidade»
Vão s e r  m a t r i c u l a d a s ,  no c o r r e n t e  

a n n o ,  n a  Escola de  P h a r m a c i a  da capi tal ,  
as s e n h o r i i a s  Mar ia  Cecí l ia de  Almeida 
Gar re t t ,  f i lha do n os so  ami go  e col labo-  
r a d o r  capi t ão  F r a n c i s c o  de  A lmei da  Gar  
r et t ,  e  Ce les t e  Luz da Si lva,  filha do 
Sr .  T e n e n t e - c o r o n e l  J o a q u i m  C l e m en t e  
da  S i lva ,

A m b a s  sãb s o b r i n h a s  do nosso  ami go 
c ap i t ão  Antonio  d e  Fr e i t as  P i n h o ,  d i gn o 
p h a r m a c e u t i c o  aqui  e s t abe le c ido . '

— H o n l e m ,  f es te j ou  os s e u s  q u a r e n t a  
e c i nco ,  o n os so  s y mp a t h i c o  a mi go,  
t e n e n t e  Adol pho  Ma ga l hã e s .

— Cor aple c tou  h o n t e m  os s e u s  q u á t r o  
p - í m y & m u  J o s é  

do n osso  r e d ac t o r .
-----

Até o dia 30 do corrente mez, na Col- 
leotoria M unicipal, recebem-se sem m ulta 
os im postos de casas de negocio, fabricas, 
officinas e profissões em geral, referentes á 
tabella  de Industrias e Profissões.

\O M I \A T A  d a s  p e s s o a  q u e  d e v e m  
fa z e r  a  g u a r d a  d e  h o n r a  a o  S S .  S a c r a m e n to  n a  Q u in ta  e  S e x t a -  
fe ir a  S a n ta .

Q U IN T A -F E IR A  S A N T A
12 d 4 hora da tarde  

L o u r e n ç o  X a v i e r  de  Al mei da  B u e n o  
Ba rã o I tah yra  
Dr.  J o s é  de  P a u l a  Lei te  
J o s é  Mar iá  Alves 
A ni on i oo  de  C a m ar g o  T e i xe i ra  
Jo s é  F e l i c ian o Men de s

/  ás 2 da tarde
Dr.  Luiz  d e  Fr e i ta s  
R i c a r d o  Pi n to  de  Ol iv ei ra  
A ot on io  de  P au la  Lei te 
J o a q u i m  de  A lmei da  Mat tos  
P h e . i p p e  Lei te  
P h e l i p p e  de Al mei da

2 ás 3 da tarde
Dr.  J o s é  I gn a c i o  da  F o n s e c a
Dr.  A ugu s t o  Cr uz
Dr. F r a n c i s c o  de  Mesq ui t a  Ba rr os
Dr.  N i ca n o r  P e n t e a d o
Dr.  J o s é  Lei te P i n h e i r o
Dr .  G r a c i a n o  Ger ib el lo

% 3 ás 4 da tarde
T r i s l ã o  Mar ian o 
Ar l indo Lopes  de  Ol i ve i ra  
P h e l i p p e  B i u e r  
F e r n a n d o  Dia* F e r r a z  
Carlos  Gre l l et  
A d ol p ho  B a u e r

4 ás 5 da tarde  
F r a n c i s c o  Ma r i an o d a #Costa 
J o s é  I de l f on so  d e  C a rv a l h o  Ol iv ei ra  
Cario* Gr e l l e t  J u n i o r  
Luiz de  Pa ul a  Lei te  
Manoel  C o n s t a n t in o  da  S i lva  No va e s  
Aotonio  d e  C i m p o s  Bote l ho

F r a n c e l i n o  Ci n t r a  
J o s é  X a v i e r  da  Costa  
A n t on io  d e  Fr e i t as  P i n h o  
A n d r é  Alck min  
Jo s é  F e r r a z  de S a m p a i o  
J o s é  Carlos Mar t i ns

6 ás 7 da no ite  
Affonso Bo rg es  
Ed g ar  T e x e i r a
Antonio  Ga lv ão  d e  Almeida  S o b r i n h o  
Jo s é  Augus t o  da  Si lva 
Agne lo  Cicero  de  Ol ive i ra  
Gas tã o  Bi cudo

7 ás 8 da noite  
F r e d e r i c o  J o s é  de  Mo ra es  
A nt on io  Fel ix de  Ol ive i ra  
B e l a r m i n o  R a y m u n d o  d e  S o uz a  
J os i n o  C a r ne i r o  
Jo ã o  A u t u n e s  de  Al mei da  
An ton io  da  Costa  C o i m b r a

8 ás 9 da  no ite  
A nt on io  Lei t e  de  S a m p a i o  
Manoel  d e  Pa ul a  Lei te  
F r a n c i s c o  de  P a u l a  L ei t e  Ca ma rg o  
J o s é  P o m p ó u  de  C a m p o s  Piza 
J oão  de  A lmei da  Mat tos  
L o u r e n ç o  Ti b i r i çá

9 ás 40 da noite  
Aris l ides  B i t t e n c o u r t  
F ra n c i s c o  B r e n h a
I gn a c i o  de  Ca ma r go  P e n t e a d o  
P e d r o  de  Pa ul a  Lei te 
N a p o l e ã o  Michel  
Mil i tão Alves de  Lima

10 ás 44 da noite  
J o a q u i m  A nt on io  da  Si lva 
T i bu rc i o  Galvão 
F ra n c i s c o  Kiel
T ra j a n o  do Amar al  
F r a n k l i n  Bazi l io 
J oão  P e d ro  R ib e i r o  
J o s é  A nd ré  d a  Costa 
Gu s t a v o  Fl ud

44 ás 42 da no ite
J o s é  Fe l ix  d e  Ol iv ei ra  
Jo*é Victor io  de  Q u a d r o s  
Luiz  J o s é  de Ara új o  
F r a n c i s c o  da  S i lve i r a  C a m a r g o
A r t h u r  Vaz
Be n t o  de  Góes  P a c h e c o  
N i c a n o r  A l me id a  Costa  
O s t i a no  d a  Si l va N ovae s

S E X T A -F E IR A  S A N 1
1 2 a /  da m adrugada  

J a c i n t h o  Va l en t e  
Vergi l io  R i m o s  Sal les  
A d ol p ho  R i b e i r o  
Luiz G onz ag a Dias F e r r a z  
Au gus t o  G u s m ã o  
J o s é  J o a q u i m  l e  Araúj o 
Luiz G onz ag a da  Costa  
Ni c a n o r  Si lva  No va e s

4 ás 2  da m a druga i 
Jo ão  J o s é  de  A n d r a d e  
Adol pho  Mag al hãe s  
J oão  Bapt i s t a  F e r r a z  d a  Sil 
Anton io  P e r e i r a  da Si lva 
J o a q u i m  J o s é  de  Ara új o  
F ra n c i s c o  de P a u l a  F e r r a z  
A dr ia no  Dias do Nas c i r ae n  
J o s é  Manoe l  de  Ab re u

2 ás 3  da m adruga  
J o ã o  Car los  X a v i e r  
A n t on io  J o a q u i m  F r e i r e  
Luiz Car los  X a v i e r  
Al f redo A r t h u r  X a x i e r  
Jo ã o  David Viei ra 
D om in go s  N o b r e  d a  Cruz 
Pa u lo  P .  S o uz a  Ti b i r i çá  
A n t on io  Basi l io S.  Ba rr o

3 ás 4 da m a d ru  
Jo s é  B u e n o
Po r c i n o  Couto 
ATr ed o  R i b e i r o  
F r an c i sc o  A n t o n i o  do P 
Jo*é Dias F e r r a z  Ne t to  
A ntonio  A u gu s t o  F e r r a  
F r a n c i s c o  Ol ym pi o  Assu 
H u m b e r t o  Costa .

4 ás 5  da m adr  
N o r b e r t o  S i lva  
Elpidio M ed e i r o s  
Mar ce l l ino  de  Assis  
Manoe l  E s t e v e s  Rodr i  
Luiz  Mar t i ns  d o  P r a d  
J o s é  Mar i a d e  Frei taf  
Nar ci so  Fe l ix  d ’0 l i v e  
E z ec h ia s  Fe l ix  d ’01i

5 ás 6 da 
Luiz de Me*qui ta  B 
Luiz A nt on io  d e  Mí 
Lu iz  Novel l i



A CID A D E DE YTL

B e a t o  Galvão fie F r a n ç a  
A n to n io  P i re s  de  Ca ma r go  
C a e t a no  Mo nar e l t i  
L a u r e n t i n o  R u e n o  de  C a m a rg o  
J o a q u i m  A ugu s t o  C a m a r g o  P i n h e i r o

6 ás 7 da m a nh ã
J oã o  P e r y  d e  S a m p a i o  
R o d o l p h o  de  S e n u e  
Luiz A u gu s to  d a  Luz Ci n t r a  
J oão  Uapt i s ta  F e r r e i r a  Ca rd oso  
Carlos  de  S .  Fr e i t a s  
A nt on io  de  P au la  X a vi e r

7 ás 8 da m anhã  
Luiz  Manoe l  da  Luz Crn t ra  
J o s é  P e s s ô a
Mar col l iuo  de  C a m a r go  
Al f redo Gr e l l e t
V icent e  Dias F e r r a z  d e  S a m p a i o  
I r i n e u  d e  Souza

8 ás 9 da m anhã  
I g n a c i o  B u e n o  de  N eg re i ro s  
J oão  do  Amar al  D u a r t e  
Ca e ta no  l a r u s s i
J o a q u i m  Vaz Pi nto  
A l be r t o  d e  Ba r ro s  Mello 
H i ppoly to  Lei te  de  Ba r ro s

9 ás 40 da m anhã
Ju l i ão  Pi n to  . ,
A nt on io  de  P a u l a  Lei te  S o b r i n h o  
F r a n c i s c o  V ice nt e  d e  Campos  
L eopoldo de Pina 
J e s u i n o  Bu e no  
José J a c i n l h j  do  N a s c i m e n t o  

4o ás I I  da m anhã  
J oã o  H e n r i q u e  d a  S i lv a  Cas t ro  
Vicent e  de  Ca mp os  
J o a q u i m  J a n u a r i o  de  Q ue dr os  
J o s é  de A r r u d a  
J oã o  Maciel  de  Almeida  
A nt on io  Manoel  da F o n s e c a  

I I  ás 12 horas  
J o a q u i m  V i c t o r m o  de  To led o 
J o a q u i m  B u e n o  Ru iv o.
J o a q u i m  Dias Galvao.
José  F e r r a z  d e  T o l e do .
J o s é  J o a q u i m  de Almeida  
T r i s l ã o  M a r i an o  da Cos ta  J u n i o r

R E G IS T R O C IV IL
MOVIMENTO DOMEZDE FEVEREIRO DK 1904

v íSascim enio
Dia 4 - J a y m e ,  filho de  A nton io  d e  Sou  

za  F e r r a z . — S e ve r io ,  t i lho de F e r n a n d o  
R e qui zza .  — L a u r a , filha de Gladini  F l o r i n ­
d o . — Elet r a ,  filha de  Galdiui  F l or indo .

Dia 6 —S e v e r i u o ,  filho de  Esc a fa n t e  
A d e r m o . — Jo sé ,  filho de João  Bapt i s la  
F r a n c e z o  — Alvel ino .  filho de  Bor tolo
B r u n n i .  , , . .Dia 7  —J o sé ,  filho de  J a n u a r i o M . L e m a ,  
— An tonio ,  filho de Antoni o B. Ribe i ro .
— J o sé ,  t i lho de  J o a q u i m  Merl i .

Dia 8 —Manoel ,  filho de  Manoel  Idal  
g o P e r y . — Aurel ia ,  li lha de A nton io  Boi tou.

D ia 9 — A le x a n d r in a , filha de R a ph ae l  
R o d rig u e s . —  A le x a n d r in a , filha de Ci
xil lo de  Souza.Di a  1 0 - A n n a ,  fi lha de  J o s e  Be n ed i c t o  
T a v a r e s .  —  F r an c i s co ,  t i lho de J os é  
J o ã o  dos  Sa nt os .

Dia 11 — Aqui l ino ,  t i lho de  B r an d im  
J o ã o , — Let ic ia ,  f i lha de  Am an c i o  Pi nto  
d e  M o r a e s . — A s f o g i l  lo,  filho de  H or ac i o  
L e m e  da  Si lva.  — Rita,  t i lha d e  A ntonio  
Ba rboza  d e  S ou z a .

Dia 12 —  Angelo,  filho de  Ab lan de  
P r a s i d o . — Ca nde la r ia ,  t i lha de L o u r en ç o  
Mar t ins  L eme .  -  J o sé ,  t i lho de  S a nt o  
ra to  Gio van y.Dia 1 3 —Alíredo,  t i l h o d e  i r a n c i s c o  de 
A lm e i d a  Ca mar go .  — F r an c i s co ,  ti lho de 
F r a n c i s c o  da R o c ha  C a m a r g o . - P a u l o ,  
ti lho de Adol pho  Ba uer .

Dia 1 4 — Va le nt ino ,  ti lho de  V al en t i no  
Rossi  —  I n n e ,  ti lha de  G r e go r i o  L eme 
do N a s c i m e n t o . — Caio,  t i lho de  Augus t o  
F e r r a z  de  S a mp a i o .

Dia 15 —/ o ã o ,  filho de  R a y m u n d o  
C a v a z a n a . ; —  J o sé .  t i lho de  E r m e d o r o  
Bapt i s ta .Dia 16 — N a hy r ,  t i lho d e  Ar i s t ides  
B i t h e n c o n t .  — Luiz,  t i lho de  Emi l io  Zaniui .  

Dia 17 — Auta,  t i lha de  Au ua  Cauavezzi .
—  D ur v a l i u a .  t i lha de J o ã o  P e d r o  da 
S i l v a . — H ar ol do ,  ti lho d e J o s ó  A n d r é  da
C ’ O S l <ü'y Dial’ 1 8 - R i t a ,  t i lha de  E ug e n i o  Ruga.

Dia 1 9 - N e l s o n ,  t i lho de  Brazi l ia de 
S ou  zaD i a ’o o — Alzira,  filha de  E u zeb io  de 
Mo r a e s  R o z a . — B e n ed i c t a  filha de  J os é  
An to iv o Ro dr i gu ez .

Dl? 2 2 - B r a z ,  t i lho de  Antonio  F e r ­
r e i r a  ) ias.

Dia 23 — Tonci s io ,  t i lho d e  Al f redo 
Gre l l e t t .Dia 2 4 —J o s é ,  t i lho d e  P r i m o  Sa vio l i ,  

Dia 2 5 — N er i n a ,  t i lha de  Luiz Saviol i ,  
Dia 2 0 — Oswa ldo ,  t i lho fie Anton io  

S e g a m a r c h i . —  J o sé ,  t i lho de  J o a q u i m  
Lopes  P i u h e i r o .

Dia 27 — Be ned ic t a ,  t i lha de  Angelo  
Bu e n o  da Si lva.  — l s o l i n o ,  t i lho de 
João  Lei te  de  j Cu ma r go .

Dia 2 8 — Maria,  t i lha de  J o a q u i m  J o s é  
de  A r r u d a . — Caríota ,  t i lha de  J a c i n t h o  
Val ente .

C asam entos  
Dia 2 — Jo ã o  Ba p t i s t a  R o d r i g u e s  com 

Victor ia do N a s c i m e n t o s .
Dia 1 3 — B e n e di c t o  A nt on io  Alves  co m 

P a u i i n a  N u n e s  da  R o c h a .  — J o s é  Figue-  
r e d o  co m P o r p h i r i a  Mar ia  de Almeifia.  
— BasemiiTO G a i t a m co mi  Assi l l a  T u -  
d e s c a . — Z a v a r o m  F e s d i n a u l o  c o m Afie- 
l ia Carazza.

Dia 10 — G i an e t t o  A n d r é  c o m  Vergi- 
m a  P r e v e d i .

Dia 1 7 — Camil lo Z a n i n e  c o m Feio* 
m e n a  J a r r u s s i .

Dia 2 7 — Mart ine l l i  Luiz  c o m F a r e n a  
gio Cis i ra ,  — J os é  F o n t o u r a  c o m Maria 
Cardozo.

Até o d ia  30 do c o r r e n t e  rnez,  na
Co.l e c to r ía  Mu nic i pa l ,  r e c e b e m  se  s e m 
m u l t a  os i m p o s t o s  de  c a sas  d e  negoc io ,  
f ab r i cas ,  ol í l c inas  e p r o t i s s ões  e m  ger al ,  
r e f e r e n t e s  à t abe l la  de  i n d u s t r i a s  e 
P r o t i s s õ e s .

Secção Livre
Declaração

D ec l a r a m o s ,  p a r a  os oeviüuS e l i d i o s ,  
q ue ,  n e s t a  fiaia,  v e n d e m o s  aos  l i i m os. 
¿ u r a .  Juse W a ssu im  óf' c o m p .,  a  F nur  
macia ’’í ta lo  t i r a z u e ir a  , s i t u a u a  no 
òulio d t  i Lu, l i vre  a e  quatíc-quer unua,  
POai maCi a eaad q u e  t i ve m os  p or  cOm 
p ra  i e i l a  fios ¿>rs. C ante iro  da c a í ih a  <j'

S a n to s ,  I o. fie Março  fie 1994,
AMAZONAS F R E I R E .

A n a i t f t â i V u  i 5 V \ V , W
O a b a i x o  a s s i g n a f i o ,  p r o p r i e t á r i o  d a  

a c r e d i l a f i a  A l fa ia ta r ia  b r á m ,  co rn rn u  
n i c a  a s e u s  l i a g u e z e s  e  a o  p u b l i c o  e m 
g e r a l ,  q u e  m u ü u u  s e  d a  r u a  uo  L u m m e r  
cio,  u u m e i o  74 j p a r a  a m e s m a  r u a ,  
n u m e i o  89  ; o u u e  e s p e r a  r e c e u e r  d s  
o i f i eu s  d a  s u a  r e s p o i u v e l  f r e g u e s i a ,  

l i ú ,  13 fie M a r ç o  fie l o O l .
C tir is t ia n o  l ír u n i .

Edilaes
O D ou lo r  Arist i f ies Mar t i ns  de L ima  

Caslel lo  BraQCO, Ju i z  de  Di re i to  f iesla 
C om a rc a  fie Ytú,  et c .
Faço s a b e r  q u e  por  p a r t e  fie A r i h u r  

fia Si lva m e  foi fiirigifia a p et i ção  fio 
s e g u i n t e  I h ê o r  : E x c e i l e u l i s s u n o  S e n h o r  
D uu to r  Ju iz  fie D ire i to  : — Diz A n h u r  
fia Si lva na  acção e x e c u t i v a  h y p u i h e e a r i a  
q u e  m o v e  aos  her f i e i ros  e a uc ces so res  
fie Cezar  P u c c m e l l i  e fie D ona  C a i h a n u u  
P u c c i u e l h ,  q u e  nao  l e n do  s ido o m a u  
d ado  p ar a  o p a g a m e n t o  i n c o u i i u e u i e  
i n t im ad o  ao s  h e r d e i r o s  e s u e c es a or es  
dos o r i g i n ár i os  d é v e d o r e s  m a s  s im  a 
P e d ro  P a rd i u i ,  q u e  se a c h a v a  na  p osse  
e a d m i n i s t r a c ç à o  do i m m o v e l  h y p o t h e  
cado,  v e m r e q u e r e r  à Vossa  Exccl te r i c i a  
q u e  se  d igne  na  f o r m a  do a r l igu 
do R e g u l a m e n t o  h yp o th ec a r* 0 » e x p e d i r  
edi tal  pe lo  p r a zo  d e  n o v e n t a  dias ,  aüuj  
de  q u e  os h e r d e i r o ?  e s u c c e s s o r e s  dos 
di tos  d e v e d o r e s  Ce sa r  P u c c i u e l h  e sua  
m u l h e r  Dona  C a t h a r i n h a  Pucc iu®111. vez 
p u h a m ,  á  Ju izo  r e q u e r e r  o q u e  iflteufie 
r e m  a b e m  de  s eu s  d i r e i t o s  sob p e n a  
de  reve l ia .  E s e n do  es t a  j u n c i a  ttüS 
au to s ,  n o m e a n d o  Vossa  Ex ce l l e nc t a  u m 
c u r a d o r  aos  a u z e n l e s .  E.  R.  Mce,  ( b o b r e  
u m a  e s t a m p i l h a  es l adoa l  do  v al or  fie 
d u z e n t o s  reis)  Y t ú  v i n t e  e  t r ez  d e  F ev e 
r e i r o  de  mil  n o v e c e n t o s  e q u a t r o .  O 
a d v o g a d o  Jul io  Maia.  Cuja  pe t i ção  tem 
o s e g u i n t e  d e s p a c h o  nos  a u t os  : Detiro
a p et i ção  r e t r o .  Ytú,  c i nc o de  Mar ço  de 
mil  n o v e c e n t o s  e  q u a t r o .  C. B r an co .  
E em v i r t u d e  da pnt ição s u p r a  t r a n s -  
c r ip t a ,  l he  m a n d e i  p a s s a r  o p r e s e n t e  
edi t a l  c o m prazo d e  n o v e n t a  dias  pelo

qual  ci to c h a m o  e r e q u e i r o  aos  h e r  
f ieiros e s u c c e s s o r e s  dos d i tos  d e v e do  
r es  Cezar  P u c c i n e l l i  e s u a  m u l h u r  D ona  
C a l h a r i n a  P uc ci ne l l i  par a q u e  v e n h a m  
a p r i m e i r a  a u d i e n c i a  d e s t e  Ju i zo ,  q ue  
se fizer,  f indo q u e  se j a  o di to prazo,  
r e q u e r e r  o q u e  i n t e n d e r e m  a b e m  dos 
se us  d i r e i to s  sob  p e n a  de r eve l i a ,  t u ­
do na  f o r ma  da m e s m a  pe t i ção ,  f icando 
o u t r o  s im s c i e n t e s  de  q u e  as  a u d i e n c i a s  
d e s t e  Ju iz o  são r ea l izadas  as t e rças  
fe i ras  ao mei o  dia n u m a  das  s i l a s  da 
ca d e i a  p u b l i c a  d es t a  cidade.

E p a r a  q u e  c h e g u e  a no t i c i a  de  todos 
m a n d e i  p a s s a r  o p r e s e n t e ,  q u e  se rá  pu 
b l i cado  e aí ixado no  logar  do co s t um e .  
Dado  e p a s sa d o  n e s t a  c i da de  de  Ytú 
aos  c i nco dias  do rnez d e  Março de 
mil  n o v e c e n t o s  e q u a t r o ,  Eu  Oro z i mb o  
C a r n e i r o ,  e s c r e v e n t e  j u r a m e n t a d o  q u e  o 
e s c r e v i .  E eu  Dar io Ch aga s ,  e s c r i v ã o ,  o 
c onf er i  e s u b s c r e v i .  Ar i s t ides  Mar t i ns  
d e  L i ma  Castel lo  B r a n c o .  S o b r e  d ua s  
e s t a m p i l h a s  e s t a d o a e s  no valor  total  de 
q u a t r o c e n t o s  r e i s .  Ytú,  c i nc o  d e  Março 
d e  mil  n o v e c e n t o s  e q u a t r o ,  o e s c r i v ão  
Dar i o Chagas .  Nad a mai s  se  c o n t i o h i  
e m  di to edi t a l  p ar a  a qu i  b e l m e n t e  t r a n s ­
c r ip to .  E u  Dar ío Ch aga s ,  o co nf er i ,  su b-  
c r ev i  e a s s i go o .

D ario  C hagas.

O Col l eclor  Mun cipal ,  a ba ixo  a s s i g n a -  
do,  faz p ubl i co  q u e  o p ra zo  par a o p a g a ­
m e n t o  fios i m p o s t o s  fie i n d u s t r i a s  e 
p ro t i s sões ,  c a r r o s  de  p raças ,  ca r r i t e l as  
c a r r o ç a s ,  ca r ro s  d e  boi.  e i e.  l i n d a - s e  no 
d ia 39 do  c o r r e n t e  rnez,  f icando todos 
os a qu e l l es  q ue  at é  es s a  d at a  não  v i r e m  
p a g a r  os refer i f ios  im po s t o s  su je i t os  ã 
m u l t a  d e  1 0 %  de  a c or do  cora as  leis 
u í g e n t e s .

Ytú,  15 de  Março de  19 04 .
O Col l ector  Munic i pa l .

Vicente F erreira  de Campos.

A o  P u b lic o
O Col lec tor  das  r e n d a s  m u n i c i p a e s ,  

faz s c i e n t e  ao  p ub l i co  d ’es t a  c i da de ,  q u e  
e m  vis ta  da  t e r m i n a r  uo  ’ d i a  31 do c o r  
r e n t e  o p razo  p a r a  o r e c o l h i m e n t o  de  
uo tas  e s t a  r e p a r t i ç ã o  m u u i c i p a l  ac ce i -  
t a rá  as m e s m a s  a t é  o dia  25  do  c o r r e n t e ,  
e d e s s a  d a u  e m  d i a n t e  não  m i i s  as 
r e c e b e r á .

Ytú,  9  de Março  d e  1901.
O Co l l ec to r  Muuic i pa l .  

Vicente F erre ira  de C am pos.

C A R T Õ E S  d e  v i s i t a  — Aprompta-se
c o m  b r e v i d a d e  n e s t a  t y po g r a p h i a .

.lOjllüB Uüüili Ltiiv, ¡'ENTElü#
\

N i o a n o r  d e  A r r u d a  P e n t e a d o ,  B e r t h i l i a  d e  M a t t o s  P e n t e a d o ,  
T r a j a n o  A u g u s t o  d e  A r r u d a  A m a r a l  e  J o s é  R a í d u i n o  d o  A m a ­
r a l  t i u r g e l ,  m a n d a m  r e s a r . n o  d i  » 2  1 d  » c o r r e n t e ,  s e g u n d a -  
f e i r a ,  á s  8  h o r a s  d a  m a n h a ,  p r i m e i r o  a n n i v e r s a r i o  d a  m o r t e  
d e  s e u  p a e ,  s o g r o  e  t i o  J f i . '  O D E  A R R U D A  L E I  T E  P E I M T E A D O ,  
u m a  m i s s a  n a  M a t r i z ,  p e l o  g Ou  e t e r n o  d e s c a n ç o ,  p a r a  a  q u a l  
c o n v i d a m  a s  p e s s o a s  d e  a m i s a d e ,  í i c a u d o ,  p a r a  c o m  a q u e í i e s  
q u e  a  e l l a  a s s i s t i r e m ,  e x t r e m a m e n t e  q r a t o s

Y t ú ,  1 8  d e  M a r ç o  d e  1 9 0 £ .

aluicii k
De Gazoza, licorese mais bebidas

D K

B a r d in i  & F i l h o s

R ua dò S a n t’ A.nua n. 3 8
Os p r o p r i e t á r i o s  d e s t a  f ab r i ca ,  p a r t i c i p a m  a os  s e u s  f r e g u e z e s  e ao p ub l i c  

y t u a u o  e m  g er a l ,  q u e  t r a n s f e r i r a m  n ’a da  r u a  de  S.  C. uz,  n°,  69,  p a r a  a ru  
de  S a n l ’ An na ,  n°. 38 ; e q u e  c o n t i n u a m  c om o s e m p r e  a d i s po s i ç ão  dos  m e s m o s  
t e nd o s e m p r e  era d e po s i t o  : L E R VE J A e BEBI DAS de  todas  as q u a l i d a d e s  ; í abr i  
cadas  c o m o m ax i i no  e x c r u p u l o ,  c a p r i c h o  e ac c e i o  ; e s t a n d o  a s s i m  h a b i l i t a d o s  
c u m p r i r  co m b r e v i d a d e  as s u a s  o r d e m .

B A R D IN I & FILH O S
T i n t u r a r i a  F i o  2 1

O aba i xo  a s s i g n a d o  av iza  ao pu bl i co  d ’es t a  c i da d e  q u e  m o n t a r á  no  L ar ge  
do Cá r mo  n°.  4, u m a  t i n t u r a r i a  p a r a  r o u p a s .

T i n g e - s e  e l ava se c h i m i e i r a en t e  r o u pa s  de s e n h o r a s ,  h o m e n s ,  m e n i n o s  e l e .
S e r v i ç o  p er fe i t o  e g a r an t i do .
H a v e n d o  fal ta de  u m a  t i n t u r a r i a  n ’es t a  c i da d e ,  o a b a i x e  ass ignaf i o j u l g a  

p r e e n c h e r  essa  l ac un a ,  f a ze nd o todo o poss ive l  p ar a  b e m  s e r v i r  ao r e s p e i t á v e l  
publ i co .

As r o u pa s  l avadas  c h i m i c a m e n t e  t icara quas i  n o v a s ,  e v i d e n c i a n d o  a s s i m  
a s u p r e m a c i a  d ’e s i e  n ov o  p r o c es so .

Ytú,  11 de Março de 1904, O P R O P R I E T Á R I O .
Francisco Sinioni.
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O V ig á r io  d a  P a r o e h ia , e a  C o m m is s ã o p o r  e l l e  c h a m a d a , p a r a  a u x i l i a l - o  n o  f ie l d e s e m p e n h o  d o s  
p r e p a r a t iv o s  p a r a  a s  s o le m n id a d e s  d a  S E U V N A  S A N T A , n o  c o r r e n te  a n n o , n ’e s t a  c id a d e , f e i ta  a  
e x p e n s a s  d o  g e n e r o s o  c a v a lh e ir o , s e n h o r  A u g u s to  d e  O liv e ir a  C a m a r g o , v èm  a p r e s e n ta r  a o s  f ie is ,  o  p r o g r a m m a  d a s  m e s m a s  s o le m n id a d e s ,  q u e  é  o  s e g u in t e  :

S A B B A D O ,  1 9  D E  M A R Ç O Q U I N T A - F E I R A  S A N T A ,  3 1  D E  -MARÇO

O 11
k L .  Matriz

V

Exp os ição  de  Nosso Se n ho r  dos Passos  na  I gr e ja  do Carmo,  t o ca nd o 
d u r a n t e  a  E x p os i ç ã o  a b un da  do Sr.  J oã o  Narciso.

D O M I N G O ,  2 0  D E  M A R Ç O

10 h or a s  d a  m a n h ã — Mísso r os ad a co m cânt i cos ,  n a  I gr e j a  do 
Ca rmo.

5 h or as  d a  t a r d e —-Procissão de  Pa s so s  e E nco nt r o  no L a r g o  da
}gan d.£F' i €^ jL.  oo^-YU^-enf- 'tr  bowiteuiwj p i é g & a o r  s a ^ r a ^ o  a m u ,  

Azevedo eyqve n a  E n t r a d a  o l imo.  P .  Pedro  F e r r o u d .  Nos Pa s so s  
h&rao^Gãhtacios com a c o m p a n h a m e n t o  de  o i ch e s t r a  os Motetes  do 
ap re c ia do  e  couhoci do  compos i to r  sacro  Maes t ro  J os é  Mar iano.

Os  Passos  s er ão  di s t r ibuído» na s e g u i n t e  o r de m  :
I —J E S U S  NO H O R T O  DAS OLI VEI RAS,  a r m a do  e m  c as a  do coronel  

Antonio  de  A l me id a  S a mp a i o ,  á Ala do Carmo a.  18.
I I — Á PRISÃO DE J E S U S ,  a r m a d o  em c as a  do s e n ho r  L ui z  G on z a g a  

Novel l i ,  no Lurgo d a  Mat i iz  n. 18, o nd e se  d a r á  o encont ro .
I I I —J E S U S  DA CANNA V ER D E,  a r m a d o  em c a s a  d a  E x m a .  Sra .  

D. A nt o ni a  F a u s t a  P e r e i r a  J o r nã o ,  á  r ua  Di re i t a  n.  36.
I V— J E S U S  DA P ED RA  FRIA,  a r m a d o  e m  c a s a  do t e n e n t e  J o s e  

X a v i e r  d a  Costa,  á  r u a  Direi tq n . 18,
V— J E S U S  DA COLUMNA,  a r m a d o  no «Club Recr eio  Y t u au o » ,  á  

r ua  do Co mme rc io  n.  79.
V I —J E S U S  COM A CRUZ A ’S COSTAS,  a r m a d o  em ca s a  do ca pi t ão  

J o a q u i m  Antou io  da  Si lva,  á  r u a  do C omme rc io  n.  133.
V I I — 0  CALVARIO,  a r m a d o  na  I gr oja  do Ca rmo .
T oc a r á  n a  procissão a bau-da do Sr.  J o s é  Vicfcorio.

DOM ING O, 2 7  D E M ARÇO

10 h or a s  da  m a n h ã — Be n ç ã o  e Procissão d as  P a l m as .  Ca nto  da 
P a i x ã o  e Missa  G an t a d a  n a  Mat r iz ,  a  g r a n d e  o rc h es t r a  T .  Mar iano.

5 ho ra s  d a  t a r d e — Pr oci ssão  de R a mo s  s a h i d a  do Ca rm o,  q ue  p e r ­
co r re rá  as  r u a s  d a  P a l m a ,  Di re i t a  e Ca rm o.  T o c ar á  u a  P ro c i s sã o  a  
b a n d a  do Sr .  J oão  Narciso.

SE G U N D A  e  T E R Ç A -F E IR  A S A N T A . 2 8  e  2 9  D E M A R Ç O

6 h e r a s  d a  t a r d e —E x er c íc i o  d a  Via Sa cr a ,  n a  Mat riz .

Q U A R T A -F E IR A  S A N T A , 3 0  D E  M ARÇO

6  1/2 da  t a r d e — Officio de  T r e v a s  a  g r a n d e  o rc hes t r a ,  n a  Mat riz .

10 hora s  da  m a n h ã — M;ósa C a n t a d a  a  g r a u d e  o r c h es t r a ,  S e rmá o  
da I us t i tu ição  pelo ex im io  p re g a d o r  s a g r a d o  Rm o.  P .  Jo só  Mar i a N a-  
tuzz i ,  Di gn ís s i mo  Re i t or  do Col legio de  S. Lujz .  P r oc i s são  e  deposi t o 
do SS.  S a c r am e ut o ,  n a  Mat riz ,  e  D e u u nd aç ã o  dos J l t a r e s .

6 1/2 da  t a r d e — Officio de  T r e v a s ,  t o ca n te  9 c o m m o v e d o r a  c e r i ­
m o ni a  do L a v a - p é s .

Canto  do Manda to  e S e rm ão  pelo mui to  a p r e c i a d o  e e l o q ü e n t e  o r a ­
dor  s ag r ad o  Rmo .  P.  J o s é  Mar ia  L om b a r d i ,  D i g n í s s im o  Su pe r ior  
da  C o m p a n h i a  de  J e s u s  no Bras i l .

S E X T A - F E I R A  S A N T A ,  1« D F  A B R I L
10 h or as  da m a n h ã — Mis.ja dos P r o n t i f i c a d o s .  Ca n to  da  P a i x ã o ,  

e  A dor aç ão  da  Cruz.
‘E ’ d i g o a  de  no ta  a mu si ca  \\& Ador aç ão  da  Cruz,  pelo gos to  ar t í s t i co 

e cor amovedor  q ue  mo st r a  o ía l i ecido Maest ro E l i as  Lobo n e s s a  m u s i c a  
e n c an t a d o r a .

7 horas  d a  n o i t e— Pr oci ssão  d e  E n t e r r o  n a  Mat riz ,  q ue  p e r c o r re r á  
a s  r ua s  do Curmo,  Comme rc io  e Di re i ta .

A e n t r a d a  Canto  de  Mise re re ,  m u s i c a  do Maes t ro  Barbie r i ,  a  g r a n d e  
o rc hes t r a .

T o c a r á  ua  Procis são  a b a n d a  do Sr .  ã o sé  Victor io.
9 hora s  da  n oi t e— Procis são d e  E n t e r r o  n a  i g r e j a  do C a rm o ,  q ue  

p e r c o r m á  as  r ua s  do Ca rmo,  Di re i t a  e P a l m a .
A e u t r a d a  p r e g a r á  o Rm o.  P .  P e d ro  F e r r o u d .
T o c ar á  n a  Pr oc i s são  a  b an d a  do Sr.  J o ã o  Narciso.

SA R B A D O  D E  A L L E L U IA , 2  D E  A B R IL
9 hora s  d a  m a n h ã — Be nção  do Fogo Novo,  e P i a  Ba p t i sma l .  Canto  

d as  Pr op hec ias ,  e  Benção  do Cyrio L a d a i n h a  d e  Todos  os Sa n to s  e 
Missa C a n t a d a  co m a s  Al le luias ,  a  g r a n d e  orchef . t ra.

A Missa q u e  é  d e n o m i n a d a  d a s  Al le luias  ó b as t au t e  r e c o m e n d á v e l ,  
pois bas t a  t e r  co mo  compos i t or  o n o me  j á  c o n h e c i d o  pe la s  su as  d e ­
m a i s  c omp os i çõ es  sac ra s  ; é  do Maes t ro  Tr i s t ão  Mar iano.

5 ho ra s  da  t a r d e — Co roação  d e  Nossa  S e u h o r a  ua I g r e j a  do Carmo,  
a g r a u d e  or c he s t r a ,  p r e g a n d o  n es sa  occas ião  o R m o .  P.  P e d ro  F e r -  
xoud.

T o c a r á  a  b a u d a  do Sr.  Jo só  Victor io.

DOM ING O D E  P A S C H O  \ ,  3  D E  A B R IL
4  h o i a s  d a  m a n h ã — Pr oc i s são  da  Re ss ur re iç ã o ,  s en do  o en co nt ro  

no Lar go  do Ca rmo.
Cauto  d a s  Al le luias ,  m u s i c a  do an ado e t e rno  co mp os i t o r  P a d r e  

J e s u i u o .  S e r m ã o  pelo Rmo.  P.  Aze ve d o  e a  e n t r a d a  Missa  C a n t a d a  a
o rgã o.

T o c a r á  n a  Pr oc i s são  a  b a n d a  do Sr .  J os ó  Victor io .

'his

O B S E R V A Ç Ã O  O s P a s s o s ,  fo ra m  g e n t i lm e n t e  o f ie r e c id o s  p e la s  p e s s o a s  já  a c im a  m e n c io n a d a s  
P e d e - s e  á s  p e s s o a s  q u e  têm  d e  fa z e r  a  g u a r d a  d e  h o n r a  a o  S S . S a c r a m e n to  nu Q u irtta  e  S e x t a -  F e ir a  S a n ta  a o h s e r e a n e ia  e x u e ta  d a  N o m in a ta  p u b lic a d a  n e s t e  jo r n a l .

0  Vigário da Paroehia o a Commissão.

i ----------


